
Finalidade da medida, segundo o governo, é ajudar no combate ao desmatamento. 

No exterior, o Brasil sofre críticas pela má-gestão da política ambiental 
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ECONOMIA 

Conta de luz ainda mais cara 
Se o casto da energia elétrica já está muita caro, prepare-

-se: pode subir mais. O relatório da Medida Provisória da 
crise hidríca passou a incluir a extensão de subsídios para 

issinos a carvão t Outras medidas para setores específicos 
que, segundo entidades e especialistas devem aumentar; 
mais ainda, o casta da energia no Pais. Estimativas da Abra-
ce (Associação dos Grandes Consumidores Industriais de 
Energia e de Consumidores Livres) apontam que o custo re-
passada pata conta de luz vai chegar a ES 46.5 billsiSes. Para 
que as alterações entreis eis rigor, a MP precisa ser votada 

pela Câmara e pelo Senado. 
O ponto principal da MI' é a criação da CREG (Câmara 

de tt.egras Excepcionais para Gestão Hidrornergéttca), um 
grupo emergencial de manitoeameeto do sistema elétrico 
liderado pelo Ministério de Missas e Energia. O objetivo da 
cãmara é garantir uma resposta mais rápida eficaz do Gu-
erras, no enfrenlaments, da crise hídrica. O comité recebeu 
poderes para decidir sobre a amei de vazão de água sus re-
servatórios das hidrelétricas, uns tipo de medida que antes 
dependia do aval de agências como tbama e ANA. As medi-
das devem elevar apreçada energia elétrica. Além do con-
solou da energia, os brasileiras arcarão com a construção de 
gasoatutos que abastecem as termelétricas por meio de tarifa, 

o que pode distorcer a matriz de recursos. 

Diesel avança 
O preço do Meis diesel 

subiu 2% aos postos bra-
sileiros, já como resultado 
do reajuste prcintovidrm 
pela l'etrobrna em suas 
refinarias no final de 
setembro. Segundo a ANP, 
o litro do combustível é 
vendido, em média, a R$ 
4,801. O alimento ocorre 
upas a prinseira semana de 
estabilidade depois que a 
Petrobrus promoveu o úl-
timo reajuste de preços, no 
miei,, de julho. Em um mês, 
o preço do diesel nos postos 
brasileima acumula alta de 
2,25%. No ano, o aumento 
nas bombas é de 32%. 

Diesel avança II 
O rra,aste da Petrobras 

provoemsu reações no C,sn-
gressa centre caminho,,ei-
ros, que decidiran, apoiar 
a abertura de CPI para 
investigar as altas. Aliados 
de Bolsanaro consideram 
nu preços nas bombas um 
dos principais obstáculos 
para a reeleição de 2022 e 
mi trina assumiu o topo da 
lista de prioridades da Pa-
lácio do Planalto. Casn isso, 
Rolsnnarn recebeu ansi-
nistro ala Economia, Paulo 
Guedes, e o presidente da 
Câmara pura discutir 
preço do combustível e a 
agenda ecoltõmica. 

Energia: Corte por atraso volta a valer 
SulIno a soe permitido, desde o dia 1', a corte de 

luz por falta de pagamento da conta por contarei-
deres dn baixa renda, que estava suspenso desde 
abril, quando e País vivia a segunda onda de conta-
minações por cnvid-18. O programa, que beneficiou 
cerca de 12 milhões de consumidores, chegou a ser 
prorrogado uma vez, já que venceria inicialmente 00 
liin do junho. De acordo cont a Atteel, não há ainda 
previsão de nova prorrogação. Agora, portanto, o 
cliente inadimplente por ao menos 15 dias csaru a 
risca deter e fornecimento interrompido. 

Cruzeiros voltam 
0 Ministério da Turismo 

anunciou a autorização 
da retomada de cruzeiros 
no Brasil. Segunda a 
posta, orna portaria com 
a liberação deus ser pu-
blicada nos próximos dias 
permitindo que os navios 
voltem a navegar no País 
entre novembro deste 
ano e abril da 2022. 
Segoalte a ministério, na 
entanto, a retomada dos 
cruzeiros deve gerar cer-
cada 35 mil empregas e 
Injetar AS 2,5 bilhões na 
economia nacional. Para 
a temporada, estão pre-
vistas sete embarcações, 

parcialmente o serviço de 	que devem oferecer mais 
aetoatendimtota. 	 de 566 mil leitos. 

Pix: BC nega limite mensal de transferências 
0 5C negou a pedido do 
l'rncon-SP para limitar 
as tran sferências via Pio. 
a R$ 500 por tnês. Lima 
das justificativas é que a 
medida prejudicaria os 
prlo menos 100 nsilhões de 
cidadãos e mais da metade 
das empresas do Pais, que 

siiliram o sistema. O BC aponta que as transações do 
Pio coes suspeita de fraude representam apenas 0.0011% 
do tolai de ssperações, parcelo "Infima' aolsre e aniveram, 
de serviços bancários realizados. Só o Pís registra mais 
de um bilhão de transações mensais, diz o BC. 

Mais Informações de Rabona Frota, 
e-mail, trntarubensolgrnail.cnm 

Fila da extinção 
O avanço da lucuolegia 

tem extinguido diversos 
empregue, como cobrador 
de õnibus urbano. O 
temor, agora vem dos 
Ireelislas, que têm se 
articulado para impedir a 
tentativa de colocar bombas 
de ~atendimento nos 
postos de combustíveis. A 
proposto de automatizar a 
operação foi apresentada 
em uma emendo à MP que 
antecipa as rntmdaeças 
no comércio varejista de 
combustíveis. A proposta 
é de uma transição do 
cinco anos poro que os 
postos ameaçam total ou 
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Solução. O Governe Federal e aliados no Congresso debatem estratégias para conter o aumento 

nos preços dos combustíveis e  perda de popularidade do presidente Jau Bolsvnaro. Uma delas 

é a criação de um fundo a ser abastecido cem recursos públicos para subsidiar os salItres. 

Título financeiro visa incentivar 
produtor rural a preservar flores 

A Cédula de Produto Ru-
ral Verde (CPR Verde), líbio 
financeiro que visa remu-
nerar o produtor rural que 
preservar a vegetação nOttVfl 
em sua propriedade foi re-
gulamentada pela governo 
federal por meio de decrete, 
assinado nessa sexta-feira 
(t°/10). O nove instrumento 
financeiro será apresentado 
pelo governo a investidores 
no Conferência do Clima das 
Noções Unidos (Cep 26), em 
Glasgow, na Escócia, em no-
vembro. A CPR Verde foz par-
te do chamado 'Programa de 
Crescis,seobo Verde', em de-
senvolvimento pele governo. 

O objetivo, segundo e go-

verno, é ajudar no combate 
au desnsota,nento. Com  a 
regulamentação, os títulos já 
podem começar a ser emiti-
dos e negociados. Segundo 
estinso a Ministério da Eco' 
nemia, as CPRn Verdes po-
denn movimentar até R$ 30 
bilhões cai quatro assos. 

O que é? 
A Cédula de Produto Rmtral 

(d'te) é s,nm titulo 6s,aneei-
ro qtie já existe no país desde 
1994. 0 instrumento é usada 

pelos produtores rurais para fi-
nanciar sua produção e rime!,,-
na assim: o prodolor rural emi-
te a CPR se comoprosnetendo 
a entregar, ao investidor, parte 
da sima preuleção Em troca, ele 
recebe antecipadamente o di-
nheiro para custear sua sofro. 

Na prática, com o iustru-
menti,, ao invés de entregar 
parte da sua produção, opto-
dmttor rural vai se comprome-
ter a conservara floresta que 
existe em sua propriedade. 
Em troco, receberá orna re-
muneração, paga por quem 

comprar o CPR Verde, que 
Pedem itt investidores e ens-
preses Interessadas em neu-
tralizar emissões de carbono. 

Segundo Cláudio lilgueiras, 
chefe do, Departamento de Re-
gulação, Supervisão e Controle 
das 0pzssiç0es de Crédito Rural 
edo Proagm do Ronco Central, 
o produtor que lens área pre-
servada, contrata empresa de 
auditoria e de certificação. 1A 
certificadora verifica seu mata 
está preservada. O investidor 
interessado em acne emissão) 
de carbono, pelo cálculo ates- 
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ou empresa de cerlificação, 
vai verificar qual a quantida-
de de CPR5 que ele temo que 
ter. Esse é o tls,so", disco. 

"O que estornos fazendo é 
completar esse mercado, es-
tamos proporcionando que 
quem quer preservar encon-
tre quem quer investir. Esse 
é o ánico papel do governo. 
'tudo o resto é questão priva-
da, de Contrate entre os par-
les", explicou o secretário de 
Política Econômico do Mi-
nistério do Economia. Adolfo 
Sachaida afirmo,, Sachsida. 


